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<EiRONICf\ 

CRÊ OU MORRES 
Emboscados na noite, as ai·n111s aperradas, ran­

gendo os dentes de colem com um odio fundo 
refervendo nas suas almas vis, ci1wo sicarios vi­
l'limaram mn desgraçado ·porque• linha a honrada 
convicção de pensar de for·mu differe11te da qua­
drilha. 

O crime de Alcabideche foi o allenlado pessoal 
por divergencia na idolatria. E' a exleriqrisação 
do crê ou morre,, na acepção ampla da palana. 

Crê e serás ministro como ('.en·eira d' Albuquer­
que. o que no tempo da momu·chia atacava os 
\'eucidos de 31 de janeiro e hoje clama contra os 
jesuítas; c1·ê e serás como Ferreira do Amaral, o 
da carnificina ele 5 d'abril, ugora o collaço d' Affonso 
Costa; crê e serás como toda a esc·oria elos ve­
lhos partidos monarchicos integrada na democra­
cia e alçada ás suas mangedourns, protegida, 
amada, levantada nos. escudos; crê e podes ter 
sido um ente abjecto, batoteiro de pl'Ofissão, sou­
leneur conhecido, esct'O<', que passai·ás a ter a 
pureza da immaculada ne,•e; l'rê e, COlllO toda 
essa horda que rasteja nas plantas d'Affonso Costa 
babujeante e servil, serás Indo, me;;mo que na lua 
cabeça em ,·ez de miolos ha.ia <'O\'Ões ou toques 
nas ribas da iguorancia. 

Crê e sendo um militar traidor ao leu passado, 
lerás as honras dos bravo~; <'rê e miseravel da 
ultima plana, terás voz no parlamento em nome 
da moral. 

Crê ou finge que crês e nas luas algibeiras tilin­
tarão os escudos; crê ou finge que crês e podes 
negociar como com Angola e enriquecer como com 
Ambaca, que terás uma matilha 11 chamar-te pa­
triota e uma recua a enaltecer a lua honradez. Crê 
ou finge que crês e mesmo nasdrlo d'uma barregã 
serás tido como gerado no mais puro ventre. Crê 
ou finge que crês, pois como Cerveira d' Albuquer­
que, Ferreira do Amaral, a turba anonyma d'hon­
lem, tornada na ala grotesca e cabotina que alacaia 
o;, jacobinos. terás as honras e os proveitos, os 
cargos e as notas do Banco n'estn republica -
Tonta Margarida - cujos auctores, que se bateram 
por sua c11usa, já experimentaram as prisões e as 
rnasmorras. 

* .... 
Crê, porque mal ele li se não crês; crê ou mor­

res. 
Morres porque anda á solla um baodo d'assas­

si11os, que no consulado affonsino teve fóros de 
cidade e foi armado á custa do governo civil; mor­
res porque as mãos d'aquelles que creem ou fin­
gem crer, não hesitam em sP E>slender para o bando 
negro e vil. 

Morres como aquelles offü·iaes desapparecidos 
quando das vesperas da incur,,iio; morres ou com 
o veneno ministrado e a que já se fez allusão 
n'urn tribunal de guerra ou ferido á queima-roupa 
como o pobre sargento RodriguE's Pereirn por uma 
lu1·ba na rua Victor Cordon. 

Mones como o bravo lt>ncnte Alberto Soares, 
que uma onda de sicario~ envolveu e liroteou só 
porque o sabia monarchic:o; morres c·omo elle, cuja 
mocidade em flôr succumbiu li sêde de sangue da 
horda cannibalesca. Morre~ <•omo Ramiro Pinto, 
atacado pela canalha embo~cada nas portas deante 
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do Gymna:;io, quando se insulla\11 l'Omo nunca o 
fizeram ás 1·omborça;; quP a suslt>nla nas \'iel­
las, as mais fidalgas. as mai,:; distinctns. m< mais 
dignas senhoras que ainda vivem n'este Portugal, 
onde o sol mais lindo do 111u1Hlo, at> erguer-si' 
tem, dt>sd<• que o jacobinismo impt•rn, urna po~'ª 
dt• sangue para se reflectir. 

Crê, porque, como no tempo cl<l Santo Officio, 
mui dt> l i ~enão crês. i\for1·e~ .. Jií sabes <1ue mor-
1·es ! .. 

Mor1·e:.<, corno todos estes morrernm t' <·orno tain­
b<•m foi viclimado .João Torquato. nas sombras da 
noil<'. no silencio pesado, a horas mortus. em Aka­
hid<•l'he. por um bando de sic·m·i<h ~- dnco contra 
um e ainda na emboscacfa a clesf P<·har <'omo 
para uma alcalea ! 

Crê. porque mal de ti senão <·rt~,; ou finges crêr. 
Cousa alguma te sah·ará da morte! 

* * .. 
Esla sol·ieclade d'assassinos, alcu11huda dt> defen­

sora da republica, a que poz em l';<·enn ns sinistrai:; 
tragedins e collabol'Ou na lenlaliva dE' .;uicidio 
frustrado da Praia das Ma~s, essu honla tem a 
111rndri11hal-a quem a recrutou. 

Quando era ministro Rodrigo Hoclrig11e~, de creti-
1111 lembrança, e go,·ernador eivil OaniE>I Hodrigues. 
o da,. poesias anti-militaristas, presidente do con­
selho ,\ffoni>o Costa. ao qual querem que se ,•eja 
1·01110 um Cromwell. quando não 1rn~n d'um Gus-
1111111 d' Atraracbe, o bando da fon11if1,1 brm1ct1 decre­
tou, c·orn o concur,,;o e a protecção do poder. o crê 
ou morres. 

E c·omo nos jomaes jacobinos lhes enallel'eram 
os reilo!< e chamaram aos que rnulllVllln, espanca­
vam e tripudiavam, benemcrilos, defonsores tia re­
publiea, bo11s deladãos e lhes deram armas para o 
nluquE> e cartões para a defeza; como lhes garan­
lirnm a impunidade, a horda alastrou e envolveu 
o paiz, onde o grito de guer1·a é o cri? ou morres. 
inscripto como um lemma na bandeirn que o;; 
11<·oberla. 

Crõ ou morres! Crê como Amaral, 1·omo Cervei­
rn, c·omo a malta ajoelhada deanle do ja<·obinismo, 
cril e !:ierás feliz, poderás atirar dinheiro a rodo:;. 
<1m111clo auligameute pedias patacos ao ''ollar das 
esquinas! (;rê ou morres como º" ofriciaes de 
Vianna, C'Omo o sargento da Hua Vittor Cordon. 
como o tenente Alberto Soares, como Ramiro 
Pinto, c·omo .João Torqualo, ass11ssi11ado c·obarde­
mentc 110 n<'gro ela noite, cm Alcabid<>ehe! 

Crê ou morres, mesino porque a lt1H morte não 
sení vi11gnda ! Aqui é crê ou morres! .. 

Que rusla a vicia de um monm·chko'?! Que custa 
a vida de quem não crê nos jacobino~. em Affonso 
Cosia, m1 sua fac<·ão ! 

Elle~ o dizem ... Que morram! .\ \'ida d'um 
monarc·hieo. como Ramiro Pinto no 1wor dos casos 
custa ape11a~ oito dias de cadeia. 

Cr~. pois, ou morres ! ... 
Ou. \'Az. 

e VIVa Q brüdl'Q 1 AlegriHl• 6 U! l'repara·le 
• que t~ V11o dar Outra fa. 

C'nda no .~uperavil . .. &1o só nrnii.; 24 (•onlos intra o parque 
zoologko de S. Bento. 

011111 que nílo é caro! ... 
'l'<"rM apanhado cadn pançada de riso, <1ue: (·he$(H a :,er um 

O\'O f>Ot' um r~al ! 
tlnde ~ que tu. meu Zt' pateta, razia' tno hoa r~rnonla por 

:l2t:I00l'O()(I r~k' 
E's um Zt· com muila "'orte! ! '. 
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DR. REGIS D'OLIVEIRA 

Sll11da11rlo o Bra;zil, a red11cção do «Papagaio 
Real» rende a.~ suas llomenagens ao seu ministro 
embai.1'8dor em Portugal. 

--4a(-~ --__ _ 
Co.ltadO 1 Do 0/11rio de No/idas de 24 do corrente 

• • • • recorh\mo8 o scgwnte annu ncto: 

;('OFIU-: AMADO. Doente de saudade• 
heijo·te doidumentc.• 

'l'rnla·se com ecrtezo do S11perauil que apaixonado pelo 
cofre do 1'hesou1·0 onde uunra deu enlrncla, tem a 1>hantasia, 
como phanfasti1•0 que é, de lhe dar beijos doidos ... 

Mas que doidice. <1ue h1t\'iu de S('r o tal cloente de saucla­
des en1 via de cura ... F.lle ha cada um! 

A Cordeall.dade tem limite.•, como a paciencia, 
• • • e 1>0rque as.sim é~ o nosso em· 

bai:rndor no lk.u:il, l11/eri11amr11/1• pre..idente de ministros. 
parece que 'º pre11ara para chamar ao papo, com toda amei­
guice. doçura e boa' falli nhns. um certo numero de futuros 
11ae.- dn patria (1111dr<L•lc.s ~ <1ue elles "'io) nas proxima• elei· 
ÇÕe>! ••• 

)!uito tlnhn ver se o ~r. conselheiro Bernardino. deixava 
de ser cordeai Jlllra P""'" a 11111/a-for111iya$. 

3 

João da Silva Rocha 

Entre º" cuidado• I' rarinho• d<i- •eus, falle~eu ha dia' 
o sr. João da ~ilrn llocha. •Oj!ro do "º"º amigo. socio e 
camarada sr .. \rmenio Monteiro. 

Xilo "ª mnça 11 rnt111idade de perseguir este nos.o collega. 
ainda pouco ferido pela perda de •un lia e •ogra. 

A Arml'nio )lonteiro e ªº' 'eu• 11 expres-.;10 sentida do 
no~so pezar. 

Apo.ladO 1 O govern11dor d"il do Porto dis;;e ha dias e111 
• em <11111lqucr soclednde phi larmonica que uno 

comprehendia <1110 os repuhlic11nos fõssem l'ntholicos. A1>oit1· 
do, sr. governador; 11poladl~slmo ! 

Os selvagens snbemos nós que leem o seu culto, uns pelo 
sol, outros pela lua, etc.: ngorn ns teras é que nunca se lhes 
conheceu culto, a nno ser 1>cln rarnugem ... 

27 d'Abri'I Fez hontem um anno que mais um aeto, 
que te\'e tnnto de ridículo como de tolo, 

veio põr á prova a tno apregoada fr6/er11/dade dos srs. re· 
publicanos. 

O 27 d' Abril! Que seria uquillo se vingasse? Peor do 
que isto? Nno é tacil, embora th·esse poi,sillilidades de tor­
nar toda esta moderna &bylonitt mais grotesca be é possi\'el. 

Errare humanum est 

MARGAR'IOA - "Intuo., l/lll" "/e,. disse o Le? 
O COROEAL;-011 que !o• um mau paaao que deu; que a 

senhora é muito ord1nana, muito 1ro .. e1ra. e que ••~ muito dis­
posto a deixai-a. Diz que tom 1aud1de1 da Outra que era deli­
cada e boa. complnheira: 11nto-1e ruido pelo remoreo ••. Natu­
ralmente vae • procura d'Ella •.. ~ o que pvde IN'anjar ... 

J 
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• 
NO MINIST ERIO DOS ESTRANGEIROS 

O eterno labor d'um grrrande diplomata ou o sonho do sr. Conselheiro 

.O• ...... 
l) 

Quanto Ma la Ello dorme, mal• som no nóa: tomo•f SorA c.on• 
tflglo? 1 

' 

• 

Agl tam•ao oa mais gr11v11t• problom11.s nolto o dia, mas sobretudo do nolt o. Oh 1 ,. quc.11t"'o d:is e ongrogaoõoa l ••. Dormir 111 
Oh 1 •• zonas d'l nftuonola na• oolonlat 1 r oaomnor 1, . , Oh 1 o il"otodo com .. a Hotponha I Sonh11r, aonh11r , tal voz 1 ••. 

,, 
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QUANDO A MONARCHIA VO LTAR 
(Porque ha de voltar) 

Teixeira de Souza : - llfeu senhor: c:I estou, prompto 
para o servir, fiel como sempre ... cada um para o que 
nasceu ... A minha vocaç.fo foi sempre a galopinagem, e 
para entrettr os ocios 11 minha tralçloslnlra .f mistura . . _ 

DE E>IN OCULO 

Sim, meu senhor: é ~e mesmo - Antonio Augusto da 
Silnr, chefe do ser\'iço d'Alffindega de Lisboa. 

• . . 
Um d iu e nlrnu J>•n·n umn familia a fazer parle d'ella certo 

ignorante a quem u nmisnde d'um irmão da noiva fizera 
gente ... 

Passo a 1111sso osse homem foi guiando o outro pelo cami­
nho ng1·oslo dn vidn. orn ill uFilrlUldo~o, ora defendendo·o, ora 
•inda pedi ndo 1>11 rn cll e 111aior qu inhM á mesa orçamental .. . 
€ tanto o 1111xo11. tanto o guindou, q ue wn dia o viu bombro 
R hombro na hierm·<·hia bu1·ocratirn . .. 

Logo de11ois lo"º" a 1111ga - C'urvalho que dás bugalhos 
porque não cllí, <"Oisu hoa '? ! ... º" nnnos JlH8$arum: um morre, o outro ~obe ainda até á 
chefl11 Rnprerna de <·cria repurtiçno ... 

;; de Outubro de 1!110: 
O homem caminhn a (H.l.~O!<i lentos por e.'"'" Praça ~o,·a 

adennte, olhando de soslaio a estalua do leal D. Pedro. nào 
f<,.se ella desabar-lhe em cima ... 

<'nminhu ... Caminha em busca d"um centro democratico 
onde fõ!<,e deixar a oua adhCN1o ao novo sol que desponta ... 

F.ntr-.i e depõe º' prolll,los de partidnrio nas mão. d'um 
dos 8eu~ mais inrimo~ subordinado~. unieo individuo que 
então •e encontram n·ll,,e templo de \"endilhõC$ ... 

Depois sahiu, mais C"nrrndo, mais tremulo, niais estupido 
e com mnb e-ta nodoa a 'ujar-lhe º' derradeiros annos de 
"ida! . .. 

Ponson flu Marne. 

P. S. - A nota do 1,0 11umrro continua tm \'i;iOt ••• 

PAPAGA IO REAL 

Traidores? não; "patriotas"! ... 
E.ta gente que ""e para quatro anno.' de>.ltfª~"tdamenle 

no.' governa. tem 1>a..,,11do o lem110 que lhe rica lh·re das tor­
pelia_, e manigRnL'ia .... a chnmnr ladro~ e tru.idore.' ao~ mo· 
narrbiro,, pela boc<'a de 'arindi'>.•imo' este"õe' :t quem paga 
pam pernenr. 

O patriotismo e a lealdade puni elles é isto que recortamo~ 
do Seculo de 22 do corrente, e que •ubmellemog á a11reciaçiio 
do, leilore-= 

Quanto is ntl(ocit('õcs aniclo·allemh, a opinião geral em &r· 
lim, é que cllas caminham ltntamenlc para a sua conclusão. mas O!) 
allemãcs parecem decididos a 1110 aa:uardar a comunicação offidal 
do seu resultado p.'\ra aborduent a obra de penetração economica 
em Antrola. 

O fa~to tsstnclal /ol o dtrnl11 pro1111tlf(C1do tm 17 de n"vtmbro 
de 1913 pt!IO mi11/sl~rlo ''"~ colo11las porl111(11tz, r~uzifldo dt 3 a •1 :. 

por cento as taxas de transito $Obre os fJrodudos industnius estran· 
gtiros tm AnKOla. Pouco tempo antes u111a companhia de navegação 
de HamburirO, n Ocutsche Ost Afrfka Unic, annuncíara que a par· 
tir do J.o de janeiro de l914 or~trnisnria um serviço regular com 
escalas nos portos de Anl!'ola1 Lobito e Mossamedes. Um pouco 
mais tarde uma circular do nunistcrio do interior prussiano infor­
mava os n.gricultores allemãcs das condições de colonisação em 
Angola e 1u111u11chtva uma Pl'Oxima e favornvel modificação nos 
preceitos estabelecidos 1>ela lei porlu((ucza de 1911 relaCivamente á 
acquisição de terrenos. Es'a circular era a confirmação pratica dos 
artill"OS que tinham aparecido cm •jlOSlo de 1913 na Deutscke Colo­
nial Zeil1111g, nos qunes o conselheiro Singelmann expunha que tres 
milhões de europeus 1>0deriam estabclccer .. se como colonos nos 30 
mil kilometros comprehendidos na zona firmada por uma faixa de 
õO kilometros ao norte e õO ao sul da secção i' construida da cami· 
nho de ferro de Benguela. 

Hoje ninguem if.?'nora em Berlim que Angola é a zona de ex· 
panslo economica que o gabinete de Londres, <:!Onfirmando o antigo 
tratado secreto de 1898, tacitamente reconheceu i Allemanha. Ainda 
no mez passado uma companhia de naveg-açio de Bremen insistia, 
no seu re1atorio, sobre o desenvolvimento dos negocios de trans­
portes 3frfcanos. baseandO·SC no facto que a All~manha seria ~"' 
breve admittida a parlidpar na Lxploror4o das nossa.sões coloniaes 
dt Porlufltll na cosia occJdtnlal dt A/ma. 

Todos estes indicios bastam para demonstrar que na hora pre· 
sente sem razio st consideraria como uma eventua.lidade provavel e 
proxima o estabelecimento da innuencia allemã em Angola: a jul­
gar pela atitude dos banqueiros. industrlaes e rommerciantes de 
at~m Rheno, f já um faC1o con•u mado. 

~las como isto po~sa deixar alguma,, duvidlll! no espirito 
do;; leitores, nós ' "nmo .. no l)larío de Noticias, de 19 do cor· 
rente, onde, na s ua C11rt11 flr Pari.,, datada de 8 de abril, o 
sr. Xavier de Carvalho di7 o 'leguinte: 

Disse·nos ha dia' um ami"º· cheizado da Allemanha, que, nos 
ultintos mappas africanos editados em l eipzig, vem já Angola clas­
sificada como colonia alleml. 

Ora, dignm·nos: hnverá 1>arn uhi Mlgum traidor, paivante, 
reaccfo1111rio e • J11:wll11. que nilo bemdiga a obrn altamente 
patriolicn e . . . desinteressndn d'esla santa gen te, onde uns 
execu tam e ouh·os consentem, que vá pornr ás mãos does­
trangeiro o que tnnlos sacrifi cio8 custou aos portuguezes e 
que com tanta ho111·u som111·e se soube defender nos tempos 
do velho regimen'~ 

Nno; cites sno os hons por·tuguczes, os patriotas; nós -
os l halassa~ - scremoli os lrnidOa'<'M . . . 

Cumpmm·sc os fndos ! 

Cada Vez Peor Com esh• titulo acahu de sahir um 
no"o li\'ro (! '?) do ~enhor André 

Brun, dnunnturgo muilo .. Porfriro <ili geral.,, escriplor mui­
lissimo Ftlix Pe11lcle e jorn11Ji,t11 abundantemente llfigalhas. 

Achamo~ o titulo genial, 11ois ele fa~to aquelle grande hu­
morl~ta ('?) C"'<'re\'e ... r.nda vl•z 'lt.•or. 

La. Se pegam O ("hil'O 'd~s Pêga~ está furio~o 
• • • com o de ~. Roque p0r causa do 

concel ho do Sobral. Vnmo' a go:mr de pnlunque aquelles doi' 
grandes influeut~.• 11 cornpromcllcrcm nindu mais o demo-
crati,mo formigo! d"aqncllas paragen~. · 



Papagaio Real 

.AS NOT .AS 

COMMENTADAS E ILLUST RADAS 

Ex1racto da 2.• edição do livro publicado em 1903 pelo Sr. Dr. BERNARDINO MACHADO 

NOTAS O"UM PAE. pelo sr. conselheiro 
Ueniardino M•cl1ndo: 
f>·•fi:'. 92. Um rcl:"iinen d'cirualdade e 

justi('.a preci111;a muitlt parámouia. A Rita 
pede. me um torrlo d'11~.sue&r. Digo.lhe 
que o pode tirar. E loito ell• offerece um 
a cada irml. A menina 1>Cdiu só para si! 
exclamo. e.tranhando a liberdade. O papá 
dando a mim di l.s manas, justifica clla. E 
" 4'.C foram tod~ º" torrOO do assuca~ 
reiro. 

Commentario dt s. ex.• . f:xaelamtnu 
como o Affonso Cosia t'Dm a ~ua /amüia . .. 
A n'IJUbllro dt11 a tllt, dtu ºº·' mano~, e 
/d U NVOSIÍ111 O QSSUtortiro. 

NOTAS O'UM PAE, pelo sr. con~lheiro 
Bernardino Machado: 

Assim como ao quente desabrochar da 
vida da planta, a ílôr tem os seus necta· 
rios, assim tambem na infancia, quando ~ 
tão intenso o trabalho \1ital, o or~anismo 
destilla maiores quantidades de glicose. 
Demonstrou-o Oaude Bernard. Por isso 
rnesmo a creança gosta tanto de assucar. 
reJeriu Spencer. E como é egualmente doce 
o espirito da creança. doce desde o seu 
olhar! 1\"io lh'o amargurem! Déem-lhe 
tambem doces! .. 

Commentario de s. ex.• - Ao povo dd-st' 
rom ri/e pdos bdços ! ... Ap~nas ... Ap,nas .'... 

.AS D"O" .AS 

Tu 2osas e satisfaies 

NOTAS o·u.11 PAe, pelo sr. conselheiro 
Uernardino Mach•do: 
Como os nossos t)•r:annetes. Oiari raz 

dictadura de tudo, atl -de palavras. Não 
admitte que se use certas expressões. Não 
~ auim ! ... r o e-aso é que n•isso mesmo 
poz fim a pobre mie, para ella nio chorar, 
porque pode ficar peor. sendo ji tio fra­
quinha, tem de ttder. Exactamentc como 
o noHO bom povo a aturar os man­
dões: que nio vlo elles ainda peorar 
ou seja caso que \1enham outros ainda 
peores. 

O /I· Adivinhou d•e:;ta '·ez o pae 
1vô! • • 

Como a cobra e como a herva 
~s humilde e desgraçada; 
destino ÍR'nobil de ~rva 
éc: egual a lero, és nada ... 

teus perversos, ruins vidos, 
arraundo pelas bases 
imp-0nentes ediíicios •.. 

Co'a pr<>teo;ão dos magnates 
d'esta Jdeal democracia 
•nda a lazer disparates 
por ahi 4 1111 do dia. 

Profunda a sodologia Eu vivo em rude labuta, 
tu em constante folia: Trai a soldo a consdencia, 

chafurda na baixa íntri2a 
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do cathccismo vermelho; 
\•é a aurora que irradia 
dns laudas d'esse evangelho ... 

eu no trabalho e na lucta, 
tu na pre2'"uiça e na orgia •.. e. sendo homem na apparencia, 

procede como a íormip;a, 

N'um velho celeiro um dia 
a conversar corno amigas 
1,,-'0rn notavel byurria. 
•mcontrei duas fonniras. 

Uma era branca, outra preta 
Falavam fazendo critica 
n'uma linsn11rem sc1ccta. 
e. por fim. como é costume. 

\·tio a lume 
a polltica • • 

A formip branct altiva 
diz á preta com deidem : 

\o \•il trabalho captíva 
tu c;oífres como ninptm 

E"s filha d<> n~o povo 
... ujeilo a crueis vexamu: 
d'um:a. moral que reprovo 
obede~s aos dictames •.. 

A oriKem do nosso mal 
nnsce nn nossa barrista. 
eis a verdade fatal, -
nobre comadre formiga . 

No trabalho não me metto 

Ô1~r~~ll~~?vÊ$Õ~~1~11~~Óir:r~to, 
porque tem as ventas Jar2'as .. 

De vida assim quem não ~osta 
se ella vae mesmo n'um sino, 
qutr impere o Affouso Costa, 
o Camacho ou o Bemardino? 

D'est'arte n'esla rotina 
a vidinha se governa : 
eis a famosa doutrina 
da noSSI escola moderna. 

- Ponderas gTaves razõe.. 
diz a newa. A tua logic:a 

nlo tolera discussões, 
falas verdade . . . biologica ... 

O lado foi meu padrastc> 
e a sua mio inimiga 
na desgraça em que me arrasto 
semeou dôr e fadiga. 

Destróes, só causas ruiuas, 
eu sou 'scrava do labor i 
mart)•risas e assassinas, 
eu prégo o crêdo do Amor ... 

Tu és a fon te do mal, 
eu sou o exemplo do bem; 
sou a Pomba. ts o chacal, 
mereces odio e desdern ... 

Julgas fruir mais ventura? 
Corno te enganas, mesquinha!? •. 
N'esta minha escravatura 
sinto ora-ulhos de rainha .. 

Vae·te, pois, imundo in!lecto, 
vergonh.t da nossa ra~ : 
torpe animalculo abjecto. 
trazes aS?"oiro e desgraça. 

f o rmiR"a branca maldita 
peior que C>S crimes de Ore.tos. 
'·ac-te. monstro parasita 
mais nauseabundo que as pestes. 

Moral do fim : No momento 
que ora se passa tambem, 
t'erto bicho p<('Onhento 
pr~ume de ser al2'uem ... 

que mortt nos vi2"amentos 
das casas, dos monumentos, 
nndc construíu seu ninho 
de que nlnruem o arranca ... 
Oulma-se o bicho danminho 

formll(tl branca ... 

DEMOCRITO li. 

_J 
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DA 

De "porta aberta,, ... 

MOTIE 

A meia poria selllada 
Cheia de desillus<1o 
Deixam entrar o fralleez 
Entrar deixam o allemão. 

GLOSAS 

Toca o fado a Allemanha ... 
Angola, colonia antiga 
Vai cantanto à desgarrada; 
Assim descreve a façanha 
Da republica inimiga, 
Á meia poria sentada. 

Eu sou fonte de riqueza 
Causei pasmo, admiração, 
Se outrora tive bclleza 
Tenho apenas podridão; 
E assim confessa a fraqueza 
Cheia de desillusão. 

Ah ! não me guarde o governo 
Que me perderá de vez ... 
Eu não sou nenhum estafermo, 
Sosinha valho por trez; 
Mando as tristezas ao inferno 
Deixam entrar o frallcez. 

Surge a luta braço a braço 
Vibra a guerra, logo então 
A França no meu regaço 
Abre entrada, franca, publica, 
E os governos da republica 
Elltrar deixam o allenuio. 



THEATROS E ANIMATOGRAPHOS 
NACIONAL - Prosegue a carrei­

ra triumphal do Bicho do matto. 
APOLLO - A interessante revis­

ta De capote e lenço, que a epo· 
ca passada tilo grande succes· 
so alcançou. 

MODERNO-Em pleno succes- \ OLTIIPIA -Rua dos Condes. 
so a engraçadissima revista 
Ahi Pâ que se representa todas CENTRAL - Praça dos Restaura-
as noutes com geral agrado. dores. REPUBLICA - O Bibliothecario, 

in teressante peça que estã re· 
' servada a um especial acolhi· 

nento da parte do publico. 

TRINDADE-Nua! ... recenascida 
opereta, que pela:; bellas for· 
mas que possue, prende todos 
que lhes obsen·am os movi­
mentos e ouvem as gracinhas. 

RUA DOS CONDES - 3{ . . . e 
g •nhou a empre.za com a ap­

lf 1d revista que escolheu, 
qt e lhe dã enchentes succes­
s1vas. 

ROCIO PALA CE-De trez as10-
bios é a revista que todas as 
noutes desopila o figado de 
quem a vae admirar. 

SALIO FOZ - Calçada da gloria. 

CBA!ITECLER- · Praça dos Res­
tauradores. 

INFANTIL-(Arco do Bandeira) 
Promette não mais sahir do 
cartaz a engraçada revista Z a 
traz paz, a que os pequenos 
mais chiste dão. 

SALÃO LORETíl-Rua do Loreto 
-fitas faladas. 

1 

GYMNASlO - lllarialva1, peça 
portugueza, das raras annun­
ciadas nos cartazc.~ cheia de 

graça e bello entrecho não fal· 
tando n'ella o perâilt:cto fado. 

POL YTEAMA - Todas as noutes 
o Conde de Luxemburgo, encon­
tr.t bastante publico que o ap· 
plaude. 

THEATRO SALAO DOS ANJOS. 

PHANTASTiCO-R. Jardim do Re­
gedor. 

COL YSEU DOS RECREIOS -
Grande companhia d'opera ita· 
liana. As operas de melhor 
rcprctorio, por preços ao al­
cance de todos. A verdadeira 

CHIADO TERRASSE - Rua Anto· Ta t A.TRO ETOlLE - Calçada · da 
nio Maria Cardoso. Estrella. • AVENIDA~ Com grande succes­

so, proseguem os espectacu-
los todas as noutcs da .l'rince· 
za Bohemia. opera popular. 1 

Breven-i.ente 

o DIARIO 

SALÃO DA TRINDADE - Rua Nova li 
da Trindade. 

-
DA MANHA 

Jorn.a.l mo:n.a.rcb.ico 
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A POLYCOMMERCIAL 
a • a 

a • 
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PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOT IPIA E CARIMBOS 
Rua d'l\lcantara, 41·1\ a 41-E . 

TCLCP~ONE 3362 LISBOA coo. A se. 5. "'' 

-====1•==== 
.;~UTOMO:S:X:LXSMO 

A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecçào de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume . "-.u.t:on"obilisrno já se encontra á venda. 

E' um volume porta.til, de contextura absolutamente pra:tica, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel 
a quantos se dedicam a. este genero de desporte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 

aªI OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 

a• Elementos de Direito Fiscal. polo professor do Instituto Su-

a 1 
perior de Commercio e Sub-lnspector da.s Alfandegas F. A. 
Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro-

• 1 cha.do 1$200 réis, encadernado 1$600 ré"s. a Lições de Arithmetica, de Jorge Oav cho, (a.doptádo na escola. a Elementar do Commcrcio). 1 vol. 450 réis. 

• 
Grammaire Pratique do la Langue Française et Prêmiern 

Notions de Convcrsation, por J. Antunes Coimbra. (a.dop-
D lado na. escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. a Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é 

Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. õOO réis. 
Taboas Sínopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, J..;vro unico em portuguez. e indis­
pensavel para os conc11rsos aduaneiros, e para. quem slga o 
respect1vo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.• edl­
çào refundida, e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato portat 1. Compreende nào s6 as pautas. ma.s 
todos os tratados existentes. tabella dos arügos combina.­
dos. taxas de trafego, emolumentos. etc. 1 vol. cart. 700 réis. ,. um auxiliar lndispensavel a quem queira. saber bem a sua a língua. 2 vol, 1 $500 réis. Contos da Carochinha. Colecçlo mensal illustrada, ca.pa em 

a 1 Aqueductos. Pontes e Pontões, ta.boas. formulas e dados pra- couché com urna. trlchromia. na frente e no verso a repro-
tlcos, por' J , J. Pereira. Dias. Livro indtspensa.vel a quem ducçlo de um monumento na.c1onal. Contos absolutamente 

1.\1 
a • a a • 

1 

deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- mora.es e com a nova. orthograph1a. Recebem-se assigna.-
D trucçào Civil. 1 vol. enc,. flexível. 1 $000 réis. turas para esta. colecçào. Cada. vol. 100 réis. ·1 

ª 1' LIVROS OE ESTUDO (OE TODOS OS A UCTORES), ROMANCES, SCIE;NCIAS E ARTES a 
l ~ 1 

ma--a • a a • a a a a • a a .-• a a • a a • o=a-11 
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LUXO 
MOTOR DE .j. CYLINDIWS 1':NCAi\lISAOOS~A co1rnE 

DIAME1'RO 115 •/.,'CURSO 1~5 •/., 40-50 H? 

VAl~VU l,A l"i r~N<..; 08El~'l'Ai::l 

... CYLINOROS DE 115 X l45 m;m 40-50 HP 

l"ARTJDA AUTOMATICA E LLLUMINAÇÃO BLBÇTRJGAS 

BUZlllA MANUAL .ELECTRICA V EIO OE CAMBOTAS M ONTADO SOBRE CINCO CHUMACEl:lAS 

---o---
l )UA!i> PH.H::Hi:i:S I HH.ECT'AS FUN U< ' IUX .UI 1·::\TU EXTIL\ :-i l LE.l\CIO:-iO 

COM 

NOV TDA D & PH IV ILEGIADA 

T A Ç A 

DO 

ROYAL 

CLUB 

AUTOMOBILE 

D
0

[NOL A TEllR A 

GANHA 

PKLG 

CADILL ~C: 

... 
OUT UBRO 

0 • 1913 

THE DEWAR .TROPHY IQJ -

C AD l L LA C TORPED0 = 1 LOGARES - 40-50 HP 

PREÇO COMPLETAMENTE _EQUIPADO 3.500$00 

f\ (/\DIU.f\C MOTOR (g, PABRÍCA 6 MODELOS D! AUTOMOV!IS PARA 3-5-7 P!SSOAS. TODAS AS PEÇAS. SEM EXCEPÇÃO, 

BIM COMO .AS CARROSSERIES, SÃO FABRICADAS NAS SUAS VASTAS OPPICINAS COM MATERIAL OE PRIM!IRA ORDEM. 

Os AUTOMovs1s CAOILLAC, HOMBRBIAM POR COMPLETO co1o1 os DAS MELHORES CASAS EUROPEIAS. CUSTANDO MENOS 20 • •. E s.l.o 

TODOS MUNIDOS D
0
!QUIPAMBNTO ILICTRICO, TANTO PARA A PARTIDA AUTOMAnCA, COMO PAR A A ILLUMINAÇÀO. MUDANÇA DAS DUAS PRISES OIRECTAS 

E BUZINA 

Brevemente publicaremos o catalogo illustrado dos differentes typos de carrosseries d'esta marca, e respectivos pre~os 
·- --o -

EM PREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
LISBOA REPRESENTANTES EXCL U SlVOS PORTO 

·-- --- -0--
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